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IL LU ST RIS SI MO, 
& ReverendííTimo Senhor: 

^ 

01voffia Illujlriffima fervido pu- 
%ejfe diante de fuá vifla 9 &■ offe- 
recefie afiem olhos o Sermão de S. 
Felippe 3\(cri 5 que obedecendo» 

lhe ) preguei na Igreja dos Tadres da fita 
Congregação. Se me for et licito faltar ao refi 
peito, que devo atao grande Trincipe, con- 
fie ffo que nefla occafiao pedira a Vénia para o 
fazer. Os meus borrões naÕjaÕtao atrevidos, 
que frefumiffem poder fcr lidos por vojfalllufi- 
trifijtma. Se ficarão confufos , <& envergonha- 
dos fendo ouvidos 3 como ficarão agora fendo 
Vifios? Se tido vofifia lllufiri)fiima o SoldosTul- 
pitos, ainda aluada mayor eloquência podia 
temer apparecer diante de fiem olhos; quanto 
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mais efe tenebrofo, &• abortivoparto de meu 
cfcuro ente dimento.tMi as fendo preceito obede- 
cer lhe ^ ahi vai poflr arfe humilde a feus pés, pe- 
dindo em nome de [eu <iAuthor perdão defenao 
faber melhorJefempenhar do empenho, em que 
yojfswlujírif/frnd-o po^, quando o elcgeo Ta. 
negyriffadas illuflres, &■ prodigiofas accoes 
de tap gr a nde Saiifo. 

T)eósguarde a vo/fa Illuslriffima com dila- 
tada vida'para glória fua, proveito defle feu 
"Bifpado 5 C> aumento de dilatados merecimen- 
tos fiara 'a eternidade. 

De V. Illuftriffíma, & Reverendifljina 

Menor ici vo, & Capei Ia© 

forre <Benfei 



Sjnt lumbi yeftriprcecinBi. 

Luc.   12. 

] \RDIM no deferro, a terra de Promiífaõ 
.10 Egypro ,o Paraifo no Inferno , quero di- 
zer,a Religião no leculo,he onflumpto mais 
próprio do Panegyrico, com quo deterrnin-o 
nefla hora engrandecer o heroyco das acções 
foberanas do voíTo fempre grande, & fempre 

amado PaySfFelippeNcri. He a Religião o jardim maisde- 
leicofo,cm que ílorcce a fantidade mais coníummada; he n cer- 
ra de PromiíTaó,em cjueachaõ verdadeirodefeanfo os verda- 
deiros filhos de Ifraeljheagradável Paraifo,emcjue as-almas 
fantas entre vínculos de amorofa uuiaõ feabraçaõcom Deos-. 
He o feculo incultodeferto, onde fó reverdecem infrucluo- 
fos troncos de culpas, enrre horrorofas íbmbras de vicios; he 
trifle Egypto, onde entre lagrimas, & fufpiros, fc lamenta» 
opprcíTocns,&tyranniasdePharaò;he Inferno cruel, onde 
feus moradores -entre perpetuas obíHnaçõcs fe cMifedèraó 
com o Demónio. E havendo taõ grande oppoííçaõ entre a Re- 
ligião, & o feculo ^veremos hoje como foubc o Efpirito de 
Felippe divinamente prudente, cranf plantar no mefmo feculo 
a Religião, com tanto credito, & taõ alto primor, que todo> 
ornais fobreelcvado da fantidade, & ornais puro,fceíFen- 
cial da Religião fc vio florecer nas praças do mundo. 

Efta foi a fingular empreza, que com gloria do Ceo , ad- 
miração do mundo, & ódio do Inferno, emprendeo ,& fdiz- 
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6 Sermaõ 
mente confcguio S. FelippeNcri, para fcrvir ao fcu Deos de 
hum modo tanto mais gloriofo, quanto'mais differente ao 
dos outros Santos. A todos os Santos aconfclha Chrifto, que 
para o ler virem ,crtejaõ ,&femoíircm fempre cingidos com 
o luftrofo > & apertado cingulo da perfeição: Sint honliVeJlri 
p)\cci/:ãi.N:\ò tem duvida que todos àrifca execuràrâõ efle 
confelho de Chrilto ; porem também naõ padeci: duvjda ,quc 
p^ra o executarem, fairtdofe do mundo, bufearaõ os retiros 
da fõlidaõ , & os fagrados do íileneio clauflral. Porém Felippe 
executando tam bem o confelho cemo todos, naõ ftz como 
todos, fenaõ fó como Felippe. Porque tomando o caminho 
da perfeição por-hum rumo totalmente d i ver fo, metido no 
mefmo mundo, àvifta de toda a Corre Romana, fervindo a 
Deos, retratou cm íi com tanto defvelo todos os realces, da 
mayor perfeição religiofa, que pôde fcrvir naõ fó de modelo, 
& regra, mas naõ fei fc diga , de enveja aos cfpiritos mais 
apartados era bufcalla.&alcançalla fora do mimdo, ou ja na 
folidaõ dos ermos, ou ja nos retiros dos clauílros. Eflà pro- 
pofto o affumpto , que nefta hora heide difeurfar. Sò me falta 
agraça;peçamola a quem fó no la pòdc alcançar, Mar ia San- 
tiiíiina.    Ave Maria. 

Sint lumbi Vettnprtcinãi. 

ATodososquepertendem feguir o confelho de Chriíto, 
cin^indofecom os apertos da virtude :Sint lumbiveftn 

pi\tLi/ictr. que cfficazmcntc convida defde as fombras do leu 
Claraval S. Bernardo; para que, deixada a confufaó de Baby- 

Strm. lonii,voem para os fagrados retiros dos clauílros, aflêgu-j 
3o- ^randolhesacharàõnellcs cidades de refugio , onde poflV.ópc-| 
vnf.   ""tentes pagar culpas paíTadas, merecer a divina gr;-ça,& em 
nàCW* feguras confianças alcançar a gloria futura ! bugtte, diz Ber- 
tiw. nardo, Fugtte de médio "Babylonis ,• fu&t.e ,è:fdPat£att»idi 
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iiflrM ;corfvàlate arf'urbes refugi}, ubi poffitis de prkteritis 
dgive pxmtcntiam ,é" in pr<*fentioèthiere gratam $ crfutu- 
fatn gloriam fi.íucialttvr prajhlari. Mas que <Jig< í Naõ Ió hc 
Bernardo,-o que os chama para rcioiuçaõ taó hcroyca. La 
tambím ouço cia lua pobre , & aberra gruta de Bi liem ao pc-r 
nitente Hieronymo ; das afperas,& incultas penhas de Gra- 
nobleao folitario Bruno jdoiiim inçados,&eflhiros bofqu-js 
de Val-umbrofa ao defenganado Gualberto ; dos lagrados 
horrores da Al vernia ao pobre Franciíco j dos altos, & nevo- 
fos Apeninos da Camaldula ao contemplativo Romualdo, 
que iuavemente os convidaõ. E vendo cu por húa parte a taò 
grandes gigantes da fantidadcattrahindo a todos com o raro 
exemplo de fuás vidas; & vendo por outra aFelippe,amais 
bella, & engraçada flor da Nobreza de Florença, relbiuto 
todo a cntrtgarle ao ferviço do leu Deos, deixando a pátria, 
entre as ultimas defpcdidas dos parentes ,& amigos, logo dilTc 
comigo: 

Eejual ferá de tantas Famílias fagradas, que com a ad- 
mirável variedade de léus eílatutos ornaõ a Igreja Cath - 
ca: Orcnmdata Vartctate, como diz David : a que terá a for- Pfi»1- 
tuna de gozai lo por venturofo Filho? Será por ventura fru 44-IO« 
ctuofa planta no ameno Carmclo de Elias ? Será luminofa Et- 
trella no Ceo myftico de Bento ? Scrà Cherubim entendido na 
Jcrarchia de Domingos ? Será abrazado Serafim no coro de 
Francifco ? Aflim difeorria, quando reparei que certamente 
naõ difeorria. Porque deixando Fdippe entre vensraçójs os 
mayores exemplares da perfeição, o contemplei voando ás 
mais altas esferas da fantidade,& copiando em fí as virtudes 
todasdosfolitarios,a jfpcrezadehum Hieronymo, a abítt- 
nencia de hum Bernardo, o lilencio de hum Bruno, a pobreza 
de hum Francilco, o z-!o de hu nEiias ,ôc aeontemphiÇaó de 
hum Romualdo jniõjí enterrada nos bofeurs, & valles da/ 
folidaõ, naõ já entrega João íileAeid dos clauírros, mis nas' 
mayores praças das cidades, à viíta de toda Roma, & aof 
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7 $ Sermão 
ol hos de todo o mundo. Rcfoluçaõ verdadeiramente heroyca! 
Porc]uea(Tim como he fácil aos efpiriros mais aportados na 
carreira d.i virtude, chegar a tocar com as mãos as fuás ulti- 
mas balizas fora do mundo no fagrado dos clauftros ; affim 
parece naõ fó difficultofo , mas quaíi impoffivel alcançalla 
feguro entre as inquietações do fceulo , & no mcyo dos 
diftrahimcntdfc do mundo. 

Períuadido Pharaò mais à força de prodígios ,_& cafti- 
gos, que de vozes, que era Deos, o que por boca de Moyfes 
lhe mandava deixaíTefair o feu povo para lhe orTerecer facri- 

ç'v^o' ficios: Dimitte populum me um , ut facrificet mibi: quiz vir 
'com omcfmo Moyfes a partido, dizendolhe, que fe o que 
pertendia Dcoscom a liberdade do povo, era o tributarlhe 
facrifieios $ elle lhe dava licença , para que ahi no Egypto le- 
vantaífem altares » &confagraffem holocauftos ao feu Deos: 

'Ibid.   Ite, facrificate T>eo Veftro in terra hac. E quando eu efperava> 
zj. que Moyfes com licença taó favorável fe defpedifle logo da 

prefença de Pharaó , & com o povo trataíTe logo de erigir 
altares ,degollar victimas , & dedicar adorações, vejo que 
naó fó naó aceita o favor, fenaõ que antes o rejeita, como 

ibid.  cmPreza na° fó ditficil, mas impoífivcl: Now poteji ita fieri. 
2(í> ]á fabem todos, que o que para os Hebreos foi o Egypto, foi, 

& fera fempre para os Juftos o mundo. E fenaõ he poffivcl que 
vivendo o Hcbreo no Egypto offereça a Deos facrifieios: tíon 
poteíi ita fieri; como hade fer pofíivcl , que a íí mefmo fc 
confagre cm agradável holocauflo a Deos hum Juflo cft ndo no 
mundo ? tsloupateU ita fieri. Aquella mcfma impofllbtlidadc 
que ha entre Egypto ,'& o Hebreo para o facrificio , effa mef- 
ma paíía entre o jufto , & o mundo para a fantidade; porque 
affim como feoppoem a idolatria do Egypto ao facrificio do 
Hcbreo, affim também fe contraria a íantidade dojufto com 
os vicios do mundo. Finalnv.nteounaôhade aver facrificiosi 
ou naó hade aver Egypto: NO/J potesi ita fieri; ou naõ hade 
aver mundo, ou naõ hade aver Santo. Mas oh que bem! que 
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JeS.FetippeNcri. -p 
bem entendia efta impofftbilidade, & ellava hefles primores 
da perfeição Felippe Santo'Pois a innumeraveis, que fe lhe 
profefíaraõ difcipulos do feu cfpirito, foi clle author, para 
quedeixando o mundo, fe rctiraíTcmao feguro porro da Reli- 
gião. Donde veyo que o meu Santo:Pa triarcha Ignaciocoflur 
mavachamarlhe myfleriofo fino das Religiões. Porem corro 
também entendia Fclippc, que o ^ue he impoflivel ao homem 
deixado nas forças, & puro eirado da natureza, não fó lhe he 
poflivel, mas ainda fácil ajudado das valentias da graça, comB 
diz S. Bernardo: ^norfpevtiaturam zfi- impojfibile, per g)\i~ Serm' 
mm Deino>lf<dú)fjpojtbilt,fedfaotlèfit j romã" por emprtza *' * ' 
profceffar no feculoa Religião, :&, que áqUclIa fantidade que 
atècncaõera fó filha da folidaõ,& fó moradora nos retiros, 
foíTe também palaciana nas cidades, & cnrtcfã entre acon- 
verfaçaõ das gences; & efeolhendo enmo theatro de fua admi- 
rarei vida a Corte Romana,retratou em íi em grào fupremo 
todasaquellas virtudes.,em.que florccèraóos Santos mais a- 
partados do commercio humano. 

E porque o retratarlhetocfos ,naó cabe no apertado, & 
breve corpo de hum Panegyrico j íó lhe pregarei três, a Cafíi- 
dade , a Pobreza , & a Obediendavque fendo todas três as 
mais cftenciacs da Religirõ (perfe obrigarem a cilas com 
voto rodos os Religiafos ) faõ também as mefmas , que nos 
recommenda Chrifto qu ndo no. preftnte Evangelho nos V 
manda cingir iShitInmbi Veltri fi*xá>í3i; poraucíi» fentir 
de S. Gregório, naõhaourra couf;icingirfc , qu ■   e .nmir os 
appetircs da carne, por mevodaconrinencia: Pr.e wg.mus, Homil 
cun carnis luxurivn percont'mentiam coar&tmas ;<&"eis ahi '3-«* 
retratada a caOidade. Se no entender de Santo Agofforho naõ EvS&- 
hc mais ,quehum total aparramentodo amor dorbsm, & ri- 
qu-zisdelb vida : DK t limbos prtchçer?-pnpttr cuntl- LH.il 
nenudm aí? amon r teidaúnm.;». is^ahi debuxada a-' <]"4> 
pobreza. Efinilmente ,coino diz Throfihn , vai o mefm >, £vi%- 
que eíter fempre prompto para obcVccr à voz de Dcos: Smt 
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jO Sermão 
ínLMi-Xumh^tJlíipYAcmdi propter promptitHémm adfacienéam 
cMf.<2.1alt0tiatm'£ki.Ee\*-âhi deferira a obediência. Ifto poíto, 
»P"A comecemos pela caftidade,& virginal pureza de Fel ippc, em 
r'br' que fc efmerou com finguUr ventagem aos tolitarios, & clau- 
T?  ftraes, atè chegar à fua ulcima perfeição. 

¥: <    r veftro; *•     « 

HE a pureza virginal aquella innocente Pomba de Noè, 
q no diluvio da corrupção da natureza naô pode tomar 

****• ué,fit torvo feguro da Arca achou defeanço: IkVerfa efi m 
8:9' inam. He o chefouro Evangélico, que fóentaô eflà mais fc- 
"^^•guro, quando mais cnierrado. no apartado do campo: L hí~ 
&JJ* fauro'abfcMdi£Qmagr<i. He olirio fragrante dos vallcs, que 
21  ' fófeconferva mais frefeo, quanto mais efeondido na profun- 
u"'    cHdadqdeHes; Lúium cwValktum. Eftahe a razaõ ,pela qual 

oicweaquizeraàconCetYarnofeumayoi luftre , fugindo do 
mundo, fc ampararão do fagtado da Arca da Religião, & do 
contemplativo, & foltlario dbs defertos. Ouvi o que nefta 
matéria efereve o defenganado Hicronymo a Vigilancio, que 
me perguntava de quem. temia , quando podendo viver no 
povoado das. Cidades coroo homem, fe retirara para os l»C- 
euespara viver como fefa. Queres faber , lhe refpondc Hie- 

LiUd conymo, de que remo A Ora ouve: 7 tmeo , ne me captai ocu- 
•verfm íM meretnas; ne me forma pulcherrima ad tílicttos trabat 
Kg'1- amplexttf. Temo, ©Vigilando, & para melhor fallar, ò Dor- 

mitancio, temo ,doqUetunaQ remes. Temo que os olhos ty- 
«nnosv'de algfia moiher defcompofía cativem a Uberda- 
de do meu coração •> tema que a galhardia de aJgua humana 
fermofura me uranfporte de forte , que arrancandomí 
dús-amorofos-braços do meu Crucificado, me venha apren- 
der entre o de algúa VciHwla£civa.E rctornádoJhe Vigilância 
que naõ era iff<* abrâe coma Coldado, que acomefe. catre ai 
mayorcs,refUilencias.,oude Cs lhe reprçfcncai mayur cperigo, 



JeS.PelippeNeri. u 
mis antes eomofraco ,que entre covardia! defempara ò cam- 
po. Paciência,lhe replica Hieronymo, pois cu devo confef- 
far ingenuamente minha fraqueza; porque naõ tenho ani- 
mo , & forças para em aberta eftacada medir os íos da minha 
efpada com a de inimigo taõ poderofo j fc muito mais me 
defanima o temor cm confiderar, que faindo à batalha, poflb 
chegar a fer vencido, do que me alenta a efperança de que 
poffa entre triunfos acclamarme vencedor: bateor imfxalli- "'*• 
totemmeam\noloJpepugnare ãVtoris» ne perdam diquando 
Viítoriam. Pois fc hum Hieronymo naõ confia viver cafto no 
mundo,quemfc naõ aífombrará, que pertenda Fciippe no 
mundo confervar pura, & illefa a pureza de fua alma, & cor- 
po? Terá por ventura acquirido vivendo no fceulo, na pri- 
mavera dos annos,& na flor da idade, mais virtudes, & me- 
recimentos , que os de hum Macário nos ermos da Syria, 
que os de hum Jacobo nos bofques da Paleítina, & que os de 
humjoaônascovasdeMonferratc^Por ventura lifongcado 
da própria eítimaçaõ fe perfuade, qucnaôaverà fermofura 
taõ poderofa que a cara defeuberta fe atreva a tcntallo, quan« 
to mais a venceIIo? 

Masah Fciippe como te enganas,fe afítm o imaginas! 
Vcrtehas acometido húa, & muitas vezes naõ fó de dia, mas 
de noite, naõ fó com rebuço no publico, fenaõ também ainda 
a cari defeuberta no oceulto. E que fareis entaó FelippcSan» 
to.<> Que fareis ? dizeirne: porque naõ fei o que diga. Mas 
que digo /'Fará Felippe, o que naõ fiz raõ os Macarios da 
Syria,osjacobosdaPaleftina ,&osJ">ães dcMmferrate. A- 
quellcs ao primeiro aíTalro da fermofura, & ao primeiro golpe 
da tentação, quando já envelhecidos nos rigores da peniten- 
cia , cedem as armas,ficando vencidos, a Afmodco no meyo 
defeus defertos. Felippe porem a multiplicados affaltos com 
que por três vezes fe vé acometido detres infernaes Fúrias, 
rtfifte com tanto animo, & valor em Roma, que defefperado 
o inimigo de nunca o poder vencer, nunw mais fe lhe atreveo 
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12 Sermdfi 
a oiTereccr| batalha com penfamento menos puro. Privilc* 
gioque tantornais.íc deve admirar cm Fciippe Aviltados dif- 
irah:mencos de .Roma, quanto mais fabido hc , que faõ taõ 
atrevidos os éftimulos da concupiíccncia „ & os penfamentos 
impuros, que chegaõ a acometer ainda a iantidade mais con- 
fummada, &do comercio humano mais apartada. E fc naõ/a- 
yaõ a efte publico theatro.por teftemunhas mais abonadas 

•Wl deita verdade os efpinhos ,cm que para embotar as agudas 
pontas da fenfualidade fc involvia, & revolvia S. Bento afíu- 
cena verdadeira da pureza. Sayaõ as neves , em qUe para apa- 
gar os incêndios da incontinência, fc fumergia S. Bernardoj 
nobre Candidato da caítidade. Sayaõ as pedras, com que,para 
lançar di li as locurasde Vénus,feria opcito S. Hicronymo, 
valente David contra o carnal Philifleo. 

Aquelle Hicronymo , digo, que na publica confiíTaó, 
que fczda cruel guerra , que lhe faziaõ a fua carne , & penfa- 
mentos, deixou gravado no templo da Fama o mayor Panc- 
gyrico da pureza do noíío Santo. Oh quantas vezes, diz cllc 
eícrevendo a Euflochio , quantas vezes no mefmo tempo, 
em que me achava cm hum deferto taõ abrazado dos ardentes 
rayos do Sol, que fazia aquelle lugar aos Monges, que o ha- 
bitávamos , naô fó hum Purgatório de penitentes, mas hum 
Inferno de condenados, arrafiado da força da imaginativa, 
me achei prefente às delicias de Roma ! Hum facco groíTciro 
fervia mais de mortalha, que de veludo a efle corpo confumi* 
do,&c myrrhado todo da penitencia,eítando na cor da pelle coi- 
tada transformado em hum Ethiopc. Eraõ meus olhos duas 
perennesfontes de lagrimas, & o coração hum Ethna, que 
continuamenteexhalava ardentes fufpiros. E fe tal vtz fucccl 
dia , por naô poder ja refiftir àforça do fono , fer ebrigadfl 
a tomar algum defeanço, lançava eftes oíTos mal compoítos 
oueíteanimadocfquelctofobreatcrrafria. Da comida, & be- 
bida naõfalio ; porque affás he notório ,queaosMonjcs ain 
da enfermos fenaó permute mais regalada bebida , que a puri 

agua 



deS.Felif>f>eNeri. i» 
íguadafonte,&featrribuiriaaviciodeguIa manjar algum 
nao ioguizado, mas ainda paífcdo pclofjgo. 

Eavcndome cu de minha própria vonradc condenado 
a garrote tao penofo por remordo Inferno, & ater por com- 
panheiras nefta vida horríveis ferpenres, ôt feras, muitas ve- 
zes,lemfaber como, me achava mcfido com o penfamento 
entre os alegres latáos das Romanas. Paliido, amarello,ôc 
umidofe via o meu roítojfrios, & enregelados os meus mem- 

bros pelo continuo jejum 5 & com tudo itfb me lcntia abrazar 
daconcupifcencia ,&oque hc mais, em hum corpo morto 
antes demorrer, nenhúa outra couía vivia mais, & fc arcava, 
que o incêndio da latcivia. Atèagora ouviífo oquefuecedeo 
aHieronymoenrreos bofquesdo ku defetto. Agora quizera 
cu ,t]ucouviffcHicronymooquc fuecedeo a Felippe dentro 
damefmaRoma. AHieronymo no ermo fe fazem pretentes 
as delicias de Roma ;& as delicias de Roma vivem auferires 
para Felippe eftando na mcfma Roma. Tcntaô a Hicronyiro 
na Paleaina as Romanas imaginadas ;& aFeiippe vilias naõ 
orencaõ. Abrazaofogo da concupifctncia a Hicronymo em 
Segòrjfic emPenrapoli aFeiippe naõ fó o naõ abraza , mas 
nem ainda o chega a aquentar. Na terra de Gcflcn experimen- 
ta Hieronymomoicas de penfamentos impuros, tanto mais 
moleftas, quanto mais importunis; ô< na Corte do E°ypro 
naõ ha mofea ,nem mofquito de tentação impura, que mo- 
lefle a Felippe. Finalmente no portoda íolidaõpadecc Hiero- 
nymo tormentas desfeitas de penfamentos lafei vos; & no mar 
alto da Corre goza Felippe da mayor bonança. Oh raro, & 
Angular privilegiou de Felippe! Pois atrevendofe Afmodeo 
aacometercom luggeítõcs lafeivas aos maisalentados Sam- 
lúensda graça no refiro dos bofques, fc naõ atreva a aco- 
meter a Felippe na Corte de Roma. Pois fc com cantos fe a- 
treve, porque ló teme a Felippe efle domeílico inimigo? 

Ora ouvi. V10 o Demónio em Felippe hum tal género 
occaíhdade,fie virginal purezataõ fupenor a todos osmais, 
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14 SertnaÕ 
que mais fe efmeràraõ nefta virtude, que julgou fer impoffi- 
vel o vencello. Affim como nenhum Capiraõ, igualmente va- 
ierofo,que entendido ferefolve a oferecer batalha ao inimigo, 
fenaôquando efpera vencello ; aíTim também o Demónio naõ 
tenta, quando naó pôde prcíumir, que poderá alcançar a vi- 
toria. E como defcfpcrafie de poder render com fuás fugef- 
toens impuras a Fclippe, por iflò naõ tentou mais a fua cafti- 
dade inexpugnável. Lá tentou o Demónio a Chrifto node- 
ferto com três géneros de tentações; a primeira degula,pcr- 

Máth. fuadindolhe tranfmutaíTe as pedras em paõ: Dic >ut lapides 
+ j. ' iJfipanesfiant -.afegunda deprefunçaõ , para que fedefpc- 

nhaíTe do templo, fegurandolhe naõ receberia moleflia: Mute 
í      te deorfum. Scriptum efi emm: auta an&lis fuis mandaW de 

te, & in manibus tollent te, ne forte ofendas ad lapidem pe- 
dem tnum : a terceira de ambição, offerecendolhe hum mundo 

Mj   inteiro de riquezas a troco de húa fó adoração: H<zc omma 
6.      ttbi dabo ,fi cadens adoraVcris me. Pois, fe o Demónio procu- 

ra tentar a Chrifto, para faberfe era Deos, ou puro homem 
ride   fomente, conforme dizem os Santos Padres i porque o naõ 
Stlv.   tenta na caflidade, tentação naõ fó própria dos homés, fenaô 
tom.i. aqudla a que mais facilmente fcrendentfDaimeattcnçaõ. O 
**• \- D.monio .comoja diífe, naõ tenta , fenaõ quando tem al- 
'**'!' gum motivo , por meyo do qual pofla efperar lair com vito- 
J,      ria. Tentou a Chrifto na gula, motivado da fua fome, que o 

obrigaria a comer. Tentou-o na prefunçaõ, olhando para o 
feu merec;mento de quarenta dias de jejum , que o folicitaria 
a efperar de Deos milagres. Ttntou-o na ambição , confide- 
rando que,como pobre, entre a abundância das riquezas def- 
luftraria os quilates da fua pobreza. Porem como vio em 
Chrifto húa pureza naõ fó angélica , mas divina , & por ilíb 
infenfivcUqualquerobjcclodeleitavel,julgou que naõ ten- 
do nenhum motivo, pormeyodoqualopodeiTe tentar, cer- 
tamente fc o tcntaíTc, ficaria vencido. 

Efte foi o dileurfo que fez o Demónio, para naõ tentar a 
^ Chrif- 
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Chriftona pureza. E cite mefmo fcm duvida teve, para naõ 
tentar mais a Ftlippc com pcnfamcntos menos caflos em todo 
otempodcfua vida ,depois que ovio coroado com glorio- 
fas vitorias em Roma nas tentações,que lhe offcrecco. Oh 
grande Fctippe ! Naõ pode chegar a mais a voíía- pureza , que 
âladearfecomadeChriíronaquelIa mayor fcmelhança, que 
pôde haver de humano para o divino. Foraõ taõ grandes as 
luzes da pureza de Chrifto, que bailou hum fó golpe delias, 
para que alumiado o entendimento do Demónio, fe defen- 
ganaííeque era tal a pureza de hum homem, em quem habi- 
tava toda a divindade, que naõ chegava© a cila imprcíToens 
de tentação algúa, porque era eíTencialmcnte incapaz de ten- 
tação. Foi taõ grande a voffacartidade, que julgandoa o De- 
mónio incontraíravel nas tentações, pois chegavaõ a fervir- 
vos de coroas ,rcndeo as armas defenganado de que a naõ 
podia vencer ,vendofe obrigado aconfeífar, que era isenta 
por privilegio de toda a fuggcfinolafciva.Deíra forre execu- 
tou Fclippe no fceulo oconíelho de Chrirto, para luzir entre 
os virgês com particular diadema apertado como immortal, 
& luftrofo cingulo da pureza r Stnt lumbi Vtftriprxcmffi. 

§.    II. 

POnderada ja acaftidade, & virginal pureza deFelippe, 
paliemos áfuapobreza,virtudeq,como diz S.Agoftinho, 

igualmente que apartada nos aconfelha Chriík) no prefente 
Evangelho: Docet lumbos pr^cingere propter contimiiúcon 
nbamare rerum [<ecuUrium. Se cm todos os que padecem fal- 
ta de bens temporaes, fe achaíTe retratada a pobreza Evangé- 
lica, em nenhúa parte encontráramos mais perfeitos pobres 
Evangélicos,que no mundo , onde vemos tantos taõ faltos 
de bens , que coftuma o mefmo mundo repartir com tanta 
dcfigualdade. Porem,como aos pobres Evangélicos os naÔ 
faz a falta de bens , & riquezas , porque f© os conflitue o 

efpon- 
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efpontaneo defapcgo ,& a voluntária renuncia delles, por iflb 
i"óna Religião ,&naõno mundo, he que fe achaõ verdadei- 
ros pobres Fvangelicos. Mas aqui he , que entra o elevado cf- 
pirirodeS.Felippecntreosmayores realces da fua pobreza. 
Pois fendocerio,quefó nos thefouros da Religião, he que 
fcachaeítapreciofa pérola da pobreza; com tudo íbube Fe- 
lipe viver taõ pobre entre a» majore» riquezas no feculo,quc 
verdadeiramente vivendo pobre nellc , pôde fervir naõ fó de 
regra, mas ainda de inimitável aíTombroaos Religiofos mais 
pobres ,& mais exemplares na obfervancia deita virtude. Pa- 
recemc,que fenaô pôde explicar melhor a pobreza de Fdippc 
no fceulo, fenaô pondo os olhos no quanto fez,& obrou nelle 
para ler pobre. AíTázfabida, & bem vulgar he aquclla fua 
gencrofa acçaõ, com que, para fenaô apartar, naõ digo eu em 
hum ponto, mas nem ainda em hum ápice,das leys da pobreza 
Evangélica,renunciou três riquiífimas herdades,que lhecou- 
beriõ da nobre, ôcopulcntifllma cala de feusPays. Ecomo fe 
nifto obrara pouco, ou nada, fendo, bem confiderada , húa 
acçaô taó poucas vezes virta no mundo ; chegou por muitas 
vez1 sarafgardiantedosolhos, dos que lhos entregarão, os 
créditos authenticados, em que fecontínhaõ os legados, que 
lhe doavaõ léus devotos. Dando com femelhante acçaõ a en- 
tender , que igual eftimaçaõ fazia delles cm (cu animo, como 
do palmo de papel,em que eftavaõ eferitos. Mas tam bem cor- 
tado papel ainda fenaô vio,de quantos em fua vida rafgoji 
Felippe; pois em (tus rafgos retiatou,& eternizou os quiiaces 
da fua admirável pobreza. 

Se bem advertirem, acharáõ , que o que he a pedra Iman 
para com o ferro, he Cambem o ouro para com os homés. Por- 
que.aífim como o ferro tanto bufea aquclla pedra ainda, quan- 
do elladcilfcfoge ,aífim ta.mbem &sr)omcs anhebõ atrazdo 
ouro,quando efte mais delles feaparta. Agora entendo cua 
razaõ, porque lá o Sábio avaliou por bcmavcnturadoaquêlle 
homem, que vendo que de Ucfogi a o ouro, naõ correo tam-. 

bem 
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bem em fua bufea para o alcançar: Beatus V/V \ <]ui pojl au- EaUf, 
mmvonabijt. Pois fe o Sábio vendo lo como fugitivo do ho- 3'«8. 
mem o ouro, & fó ao homem fem anciãs de o procurar, jul- 
gou a femelhante homem por bemaventurado, Beatas vir; 
que diremos nos de Felippe, pois vendo correr o ouro atraz 
de 17, naó fó naõ eftende a maõ para o prender, & gozar, mas 
antes rodo fe empenha em o lançar ,& apartar de fi? Naõ di- 
remos com mais razaõ , & mayor propriedade , que foi Felip- 
pe no feculo por fua fingular pobreza hum Bemaventurado: 
<Beatus Vir? Naõ diremos que por fua pobre,& mendiga vida, 
foi hum prodigiofo compendio de maravilhas : Fecit enim 
mirabili* in vitafua ? Quem o pôde negar, fe obrou Felippe, 
para fer pobre, húa acçac taõ ctíupcnda, & maravilhofa, que 
nem teve primeira, nem lhe acho fegundaí 

Daime attcnçaõ,& ainda toda he pouca, para a mara- 
vilha, que ouvireis. Amava a S. Felippe com cordialiffimo 
affcclo, & mofíras de verdadeira amifade hum Patricio Ro- 
mano. Adoecco cite mortalmente , & vendofe ja fem cfpc- 
ranças algúas devida, determinou dcixallo em leu folemnc 
tcfjamcnto por univerfal herdeiro de toda a fua fazenda. Dc- 
raõ parte deita determinação a Felippe, o qual a efta nova( 
que tal vez fe receber ia de muitos Clauflraes cõfingularesde- 
monftrações de alegria, fe turbou, & perturbou de tal forte, 
que mandou dizer logo ao enfermo, que fcnaõ dcfiiiilTe do 
que rinha determinado, nem lhe aífifliria mais, nem mais lhe 
veria a cara. Rcfoluçaõ verdadeiramente heroyca de Felippe! 
Timbre* mais que humano da fua pobreza ! De que temes Fe- 
lippe Santo ? De que te turbas, & inquietas? Ta m medonha, 
& truculenta fera hc húa copiofa herança, que baila a fua pre- 
vi» noticia para intimidar a hum coração taò grande, que naõ 
cabendo na apertada esfera do peito, foi ncccfíario a Deos 
obrar milagres, dilatandolho com a prodigiofa elevação das 
mendozas, em que vive retirado? Oh deixai, que para Felip- 
pe fi. Porque imaginou a herdade húa fera tam horrível, & ter- 

C rivelj 
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rivel, que lhe pareceo vinha ja com a boca aberta para lhe tra- 
ear por inftantesa fua amacia pobreza. Bem podia com igual 
nropriedadedizaFuiPpedcftahCrançaoncfmo,quc de ou- 

v     tra mui differente diíTc Jeremias: bacia ejl»ubib*redtt«* 
?"i mta,*uafi Uo tn fytva. A minha herdade, diz o Profeta , fc 
11     convertei em hum lcaõ,tcrror ,& efpanto dos bofaues.Rcpre- 

fentoufelhe a Fclippe aquella herdade deixada hum leão, 
quando mais embravecido nos bofques d. montanha. Porque 
aflim como ao truculento defeus rugidos, medrofas bufcao 
as feras as covas tugindo das fuás iras jalíim ávoz_, & noticia 
de húa herdade que deixaõ a Felippe , o defemparao as forcas, 
defmayaõos vitaes alentos ,&atèofanguc lhe foge ao cora- 
ção, a tomar poíTe delle,paraque nao tome clle poffc da herda- 
de. Oh amor Se tal coração para com a fua pobreza J Mas va- 
mos adiante com o fueceflb, porque lhe falta ainda amayor, 
& melhor parte. Vendo pois Felippe,que lhe nao aprove.tavao 
ameaços como feu enfermo totalmente refolutocm o mílituir 
feu herdeiro, entralhe em hum dia,& hora que elle menos ima- 
ginava na camcra,cm que jazendo, apparelhado com os Sacra- 
mentos da Igreja, efperava por momentos entregar a alma a 
feu àcadorVja com efficazes razões , ia com p.edofos rogo 
procura perfuadillo a que revogue o tettamento. Ecomopor 
Senhum caminho o podefle conquiftar,ncm rende á fUa on- 
tade, revertido de húa foberanja, & mais que humana auto- 
ridade , Sabei, lhe diz , que por mais que o queirais, a voffo 
DeZar o naõ haveis de fazer,nem confrguir, pois nao heide fef 
ColToherdeiro. Eretirandofe logo a hum lufearaparr.ao.fata 
húa breve, fcfruâuofa oração , voltalc ao enfermo, &lhe 
diz aflim , tomando-o pela maõ: Defla nao haveis de morrer. 
Oh prodígio! Oh maravilha! Aoimperiodefta voz .como fc 
foffeP

arm
8efmoD;os,foge a morte, dcfapp.«ccma.d^ 

acabamfe os paracifmos, revivefeem as cores no rofto, to nao 
Sos Iforcas aos membros ,8c finalmente aquellc ,a 

que^ 
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como fc defpertâra de hum brere,& fuave fono, fc levanta tó- 
talmentc fam. Oh cafo a codas as luzes prodigiofo! Que vos 
parece fenhores i Acharmeheis cfpirito mais defapegadodos 
bês deita vida, que o de Felippe ? Eu julgo que naõ;&crcyo 
também, que todos julgareis o mcfmo.Pois o amor de Fclippe 
neíra acçaô,ou no dcíintcrefleda fua pobreza para as riquezas 
deftc mundo,chegou ao fumo, a que podia chegar,pgrque para 
naô ter, obrou totalmente oppoflo ao fummo, a que pòdc che- 
gar a mais defeomedida ambição para ter. 

A mais defeomedida ambição para ter, hc tirar a vida ao 
poíTuidor para lhe gozar a fazenda. Aífim o fez Adiab com %-5-' 
Naboth;tiroulhc impia,& barbaraméte a vida para lhe pofluir ç*f- 2i 
a fua vinha. Ora vede agora quam ao contrario obrou , & fe 
portou Felippc; pois, para naõ ter, nem lograr as riquezas do 
Patrício Romano, chegou a obrar hum milagre, dandolhe a 
vida. Logo fe a ambição de Achab, para ter,chegou ao fummo 
da ambição j quem me netará que o deíinterefla de Fclippe 
para naõ ter, & fer pobre,chegou ao fummo, a que podia che- 
garí Muitos Santos fizeraõ milagres para defempobrecer a ou- 
tros, imitando ao grande Elifeo, que para remédio da viuva •&?• 
de Sarepta multiplicou nos cântaros o azeite. Porém Felippc /'*-4* 
fóos obrou p3rafeempobrecer aíi mcfmo. Equanto vai dc^'4'- 
defempobrecer a outrem, fcempobrecerfe aíi, tanto vai de 
Felippe a Elifco. Obrar maravilhas para remediar a pobreza 
alhea, hc amor, & caridade do próximo; obrallas para fe def- 
rcmediaraíi_,hc odio,& aborrecimento de íi mefmo. Pois, 
fc muito mais hc fem comparação aborrecer Ic a íi } que 
amar a outrem; muito mayor maravilha fica fendo, a que 
obrou Felippc para fe empobrecer aíi, que a que obroi/Eli- 
feo para defempobrecer a outrem. E obrando hum nó gran- 
de milagre para fer pobre, quem diremos, que he Fdippe? 
Diremos que he o milagre da pobreza. Ainda digo que hc 
mais. Pelo dcfprezo das riquezas, & bes terrenos he S. Fran- 
cifeo na opinião de todos ©milagre da pobreza Evangélica; 

c 2 & 
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& ainda que forte taõ milagrofo eftc Santo, naô chegou á obrar 
milagre algum para fer pobre. E fc Felippc para o ler os che- 
gou a obrar, que diremos, torno a dizer, que h^ Fclippeí» 
Confidcre-ocada qual «omíígo; que eu diflera, que fe S. Fran- 
cifeo por pobre foi o milagre da pobreza, hcF.lippe dos mi- 
lagres da pobreza omayor milagre. Porque fc attentamente 
ponderarmos o prodigiofo defta aeçaõ, acharemos obrou naõ 
hum,fcnaõdous milagres. 

O primeiro foi tirar quafi das mãos da morte ao amigo 
enfermo. O íegundo, o ter por fim deite milagre, o naõ querer 
fer herdeiro da fua fazenda. E defles dous milagres, qual vos 
parecerámayor milagre? Eu julgo que o fegundo, por fer 
mais raro,mais inaudito, & menos vifto. Milagre no rigor 
daTheologia he húa acçaõ extraordinária ,& fora das leys 
commuas da natureza; & de dous milagres, naõ tem duvida, 
que he mayor aquelle, que he mais raro, & mais fora das leys 
da natureza. Agora. Dar em húa breve morula de tempo, 
&quafi inírantaneamente faude a hum enfermo ja defempa- 
rado da medicina, naõ tem duvida, que he húa acçaõ total- 
mente milagrofa , porque fó achega a obrar o braço omni- 
potente de Deos. Mas também hc certo, que hehum milagre 
taõ commum, & ordinário nos Santos,que milagre ferà achar- 
fe algum, que não obrafle femelhante milagre. Porém dar fau- 
de a hum moribundo, & obrar cite taõ grande milagre para 
lhe naõ herdar a fazenda, he outro novo milagre muito ma- 
yor ainda que o primeiro , porque nunca vifto, como o primei- 
ro ; porque nem antes, nem depois, ainda cm Santo algum íe 
vio obrar femelhante milagre. E íendo taõ milagrofa a pobre- 
za de Felippe. ou Felippe taõ milagrofo na fua pobreza , nc- 
ccffariamentehemosdeconfe(íar,quefoi muito mais mara- 
vilhofo na pobreza , & que foi efta ncfte Santo a mais perfeita, 

3"^   &eftremada. O que Deos obra por milagre, diz o Doutor 
6t Angélico, he o melhor, & o mais perfeito no feu género: gwt 

*JH,ÍW miraculHmfa£taJunt,fuerunt ahjspotiora. Por iíTo cr Man- 
na 
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na, por ler manjar milagrofo, vcncco na fuavidade o fabor 
de todos os manjares. Por ií!b;o vinho,comque Chrifto fuprio 
a íalra das vodas de Cana, foi o mais reg > lado no corto entre 
js vinhos. Pois logo fc para a pobreza dcFclippe concorreo 
Dcos com tao grande milagre, quem deixará de confeíTar, que 
toi a mayor,& a mais perfeita pobrez^Eis-aqui como fenuin- 
do Felippc no fceulo o confeiho de Chriíto, fc cingio com o eí- 
treito,& apertado cingulo da mais perfeita pobrcznSint 
wnbiveftrt prAcuitfi. 

§.    III. 

MUito me tenho d ilarado,&femprc dizendo pouco, na 
virginal pureza, & perfeita pobreza do r.oTo Santo Só 

nos ta Irava agora a fua obediência, q, como diz Theonhiiaro, 
também fc encerra nos apertos do cingulo da perfeição , que 
nos recomenda Chriíto no noflb Evangelho: Sint lumbi ief- 
tnpr«cmtti. fropterpromptituduiem adfaciendam Volunta- 
tem Dei. Porem, como já fou comprido, nem pcrrtndo abufar 
da paciência dos meus ouvintes, tratarei fó brevemente do 
leu mayor realce, cm que S. Fciippe depo/itou rodos osfeus 
quilates. 

He a obediência virtude raô própria do eirado Religiofo 
que a cite roro deu S.Thomas a primazia fobre todos 01ma]/, 2' 2l ■ 
que conflituem efleeftado. Bem lei, que ienaõ obrigou a cila ?íf' 
S.Fclippccom voto,nemquiz fc obrigam os feus filhos."ir/. 8; 
Mas também crcyo que alcanço a razaõ, & o motivo , que te- 
ve para o querer aflim. Porque quiz que aífim elle, como feus 
ftmos.obedeceíTemnaócomqualquer obediência, íenaõcom 
huaobediência própria dejuítos,&pcrfcitos, os quaes para 
obedeceremnaõncccflitaô nem de ley, nem de obrigação, 
ncmdepreccito.Aiey,&o>prcceit«,dizS.Paúlo, naõfo- u*4 

rao importes ao varaõjufto, ôeperfeiro: Uxjujhnoneff fio- £i 
fita. Pois a ley, & os preceitos naó obrigaó aos juflos, & aos *£ 

c 3 per- 
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perfeitos ? Naô tem duvida, que obrigaõ ,nem o Apoftolo a 
nega. Somente diz.quc a ley,& os preceitos naô foraõ promul- 
gados como neceffarios aos juftos, & perfeitos, fenaõ aos in- 
jurtos,c<peccauores. Omjmo Apoftolo o declara: Sed m- 
JHJíU , impijs ,&peccatortbiis. E a razaô defta diverfidade hcj 
porque os injuttos, ôc peccadores para obedecerem, necefllraõ 
de ley, & preceito, que os obrigue ; os juftos porem, & os San- 
tos naô (diz Alapidc) pois livre, & efpontaneamente fe fogei- 

'AUf. tzò\LexjuJtonon eftpofita: qiiia julti Jpontefm-legemi/ir- 
hk.    yant. Nefte taõ eminente grào de obediência fo própria de 

perfeitos , & Santos, como também fuperior áque votao os 
Religiofos, os quaes fó fe obrigaõ a obcdeccr.quando os man- 
da o fuperior com preceito, puz os olhos Fclippc, & por iflo 
naõ fó fogeitava a fua vontade, quando fubdito, mas, o que 
mais admira, fendo Prelado. 

EraFelippefupremo Prepoíito de toda a Congregação: 
& fendo que por efta razaõ eftava I ivre das execuções da obe- 
diência, com tudo iífo, todas as vezes que o Sacf iftaõ, & Por- 
teiro o chamava, obedecia com tanta exacçaõ, & pontualida- 
de, que.dcixando qualquer outra oceupaçaõ, acodia logo para 
onde o chamavaõ. Raro género de obediência , que transcen- 
dendo todos os limites do humano, parece que chega as rega- 
lias do divino ! Seja a prova do penfamenco tirada do Cco, 
já que a naô poflbdcfcobfir na terra. Contra o poder de finco 
Rcys batalhava valcrofo o intrépido Jofué , quando vendo 
que ao declararfe por fua parte a vitoria, hia iepultanuo o Sol 
asfuas luzes no occalb, «eparaque entre asfombrasdanoitc 
naõ ficaffem também fepultadas as de feu triunfo , manda 

Jof.   ai Sol, & à Lua embarguem o feu curfo : Sol contra Uabaon 
IO.II nemoVfaru:& Lima contra y.dlem Ateou. Ao impenoiO 

d-lia voz paràraõ ambos os dous luzidos Monarcas na carrei- 
ra, para alliftirem como page- com as tochas de fuás luzes nas 

Ihij   mãos aos triunfos de jofuè: Steteruntqtte Sol ,& Lum. * 
.j * fendo que o Sol, & a Lua foraó os que nefta occafiao tributa- 
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raõ obediência a Jofué, diz o texto fagradofora Deos ©obe- 
diente : Obediente Domino Voa bomints; ou, como k rão os Se- /W.' 
tcnu-.Utobediret Dettsbomi/ii.EqualictÁ arazóô, porque '4- 
a obediência de duas crearuras fe reputa per obediência dê 
Deos: Obediente 'Domino:Ut obediret Véus?A razaõ hc; por- 
que a obediência,com que nefla occafíaõ fc portarão o Sol, & 
a Lua , foi húa obediência verdadeiramente divina. E porque 
titulo, & principio divina i Notai: O Sol, &a Lua foraõ crea- 
dosnoCeoparafuperiores no governo do dia , & da n ir : 
Lwninaremaim,utpr<eefetdierjuminareminas,utpraejftt G*».t'. 
nóãt. E que, fendo o Sol, ôc a Lua fuperiores do dia, & da noi- »<*• 
tc,cheguem a obedecer a Joíuè fufpcndendo o curfJ do meímo 
dia,&noite;oh que hchua tal obediência, que bem merece 
créditos de divina! O Sol, & a Lua faó totalmente indepen- 
dentes da jurifdicçaô humana em Teus movimentos j ao con- 
trario os homes cm muito dependem da jurifdicçaô do Sol, fle 
Lua. E que cheguem comtudoeítcs Monarcas das luzcsafo- 
geitarafua jurifdicçaôàquellc,fobrequem atem; ohquehe 
húa obediência mais que de crcatura,& fó própria do Crca- 
dor: Obediente Domino'. Ut obediret Dcnsl 

Vede agora fc dizia eu bem, que a obediência de Fclippc 
paffando ©s limites do humano,fobío à esfera do divino,quan- 
do o vemos na Prelazia obedecer àvoz de hum fubdito. Era 
Fclippc no Ceomyftico de tua Congregação oluminofo Sol, 
de cujas influencias todos pendiaô; & com tudo defeus mef- 
nios fubditos tomava os movimentos,pcis à vòzde hum Por- 
tcyro ,&dehum Sacriftaô fc via Sol parado, & fixo já na 
Portaria, já na Igreja. Oh obediência verdadeiramente divi- 
na , a cuja viíta defapparcccndo coda a mais exacla obediência 
exercicada pelos mais obedientes claurtraes , bem moflra, com 
quanta exacçaõ guardou Fclippc oconfelho de Chrifto com 
que nos cxhorta no Evangelho a cingimos: Sint lumbi Vejíri 
prxcinãi! 

Vifto pois como exercitou Fclippc em grào taô eminente 
as 
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as primarias, & cfíenciaes virtudes da Religião no fceulo, dif- 
corroalfim. Schuma pureza virginal, fc hãa defintereflada 
pobreza, fe húa exach, & pontual obediência fe veneraõ tan- 
to ainda nos Santos, que as alcançarão fora do mundo , ou 
enterrados nos clauflros da Religião, ou fepultados entre as 
fombras dosdefertos; quanto mais fe devem admirar emFe- 
lippe exercitadas com conhecida ventagem aosRcligiofos, Ôt 
fohtarios dentro do abbreviado mundo dcRomafE lc para al- 
cançar a perfeição deitas tres taõ altas virtudes fora doíceulo, 
he ncceffario hum efpirito muito heroyco j qual feria o de Fc- 
lippc lograndoas em cathegoria fuprema entre as inquie- 
tações do melmo feculo ? Eu entendo, que cm Fclippe ouve 
dobrado tlpiriro, que cm outro qualquer Santo totalmente a- 
parudo do mundo.E para que me perfuada que entendo bem, 
mo dàcabalmente a conhecer a myftcriofa petição deElifeo. A 
feu amado Pay,&Meftrc Elias, quando em carroça de fogo 
fe defpcdia delle, para ir a tomar poffe das delicias do feu Pa- 
raiib pedio lhe alcançalTe de Deos o feu efpirito dobrado: Fiat 
i/i me duplexJpiritns tuus. Parece á primeira viíla indifereta 
a petição.Porque fendo o efpirito de Elias hum taõ grande ef- 
pirito,razaó era que fe cont entaffe Elifeo cem outro tanto ef- 
pirito , quanto era o de feu Mcílre. Pois logo porque o quer 
ainda mayor, & tanto mayor, que o quer dobrado: Fmt in me 

R a    duplex Jj> ir itm fWHírDirei.Elias foi o primeiro,que divilando 
A%D. as claras luzes do Evangelho entre as efeuras fombras da Sy- 
í.'p. ' naçoga , retratou cm fi as tres virtudes mais próprias da Reli-. 

ò, Pobreza, Caítidade, & Obediência. Mas para as retra- 
tar, onde viveof Viveonos bofquesdo feu folitario Çarmclo. 
Eftasmcfmas virtudes como bom diicipulo de taõ Santo Mcl- 
trepertendia copiar em fí Elifeo.Porcm,como havia de viver 
nas cidades, & na corte, julgou que para ifto naó lhe bailava 
o efpirito do f<.u Mílrc, ainda que taõ grande, mas que lhe era 
ntceífario ainda outro tanto mayor, que chegaffe a fer dobra- 
do : biat mine duplex ihutm tum. Naõ he logo muito de ad- 

mirar 
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mirar que diga j & entenda ouve em Felippe dobrado cfpi- 
nn, que cm qualquer outro Santo , que viveo, ou enecr- 
radonosclauflros ,euembrenhado nos bofques .quandocom 
conheedas ventagés fc cfmerou ** ms mayores virtude* 
da Religião no mcyo do íeculo,&àviíta detoda a Corte R<* mana. 

koiriSÍldo^éo cfPiril° dc FcIiPPC quem duvida, que faõ 
fcg.timos herdeiros os Padres Reverendos deita obfervantiffi- 

r^cT*g3Çâ°4UC fc^UÍndo como filho$ verdadeiros as 

ca !,hn^ ^,Ç*°R<1ÍSiora^ Yc"W°« o.mundo em 
adahumde vos Padres Reverendos, veja, digo, cm cada hum 
de vos retratada cm voíTas grandes virtudes a mais natural   & 

IhLZ^ d°i «offo 8:andc Fd,'PPc- ° mundo Pondo o, 
°to«nos«lhosdcflaJoud.iquclIaRcligiofaFamilia,5hapara 
eito, como para cílran^sjparaosF.íhos porém deita íagrada 
Congregação,côrfio para domeflicos ,& familiares: & por 
iflo de vos mais, que dcllcs,haõ dc tomar os mundanos a regra, 

Se aIogonbs!u2imcnfosdapcrftiçsõcada hum de vós hum 
iol, que apparcccnJo no oriz ,ntc acaba a noite, dcílerra tre- 

porto, & dourrmal livro, cm cujos mudos caracteres leaõ fem- 
E^ímí^anos5u%tacÍa'&eXfCUtorial«P^henraôdcfeus 
v.ciosAhuamuda^cfficázcxhortaGaõparaavirtude.Vc. 
jaoem vos o£rayoS da pureza Angélica dc Felippe, que os 

KL1^1"**1"??1*dacií!idadc- 4ó- dc°! 
e o ,1/A Q: TraVÍ!h°fa PoI^za,quco< aic a hum 

min ac r
2°df S/^UeZas'& bcns drenos. Vejaó final- 

mente as valentias de fi» prodigiofa obediência ,que os obri- 
gue a fogctarcmfe ao fuave jugo dos preceitos divinos. E deita 
FeW°SISUa,mcnt*q««» voíTotaõSanto,&gbriofoPay 

compendioíbPanegyrico feito pelo meímo Divino Efpimó: 
D Aclep- 
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Adeptm cjl gloriam in «níverfatione gentis; porque retraí 
tando!hc as fui-; altifilmas virtudes , alcançareis,como elle, a 
floria da.rar.tidadcentre aconverfaçaõ das gentes na terra, 
comotJir.bcm a gloria da.vifaõ Beatifica entre a companhia 
dos Santos no. Cco.. 

LAUS DEQ 

• 

■ 



LICENÇAS. 
VIrtas as informações podefe imprimir o Sermão de que 

çfla petição trata ,&imprcflb tornará para fc conferir, 
«dar Iicençi, que corra, &fem cila naõ correrá. Lisboa 27. 
dejaneyro de 1702.     ' 

Cameyro.     Fr. Gonçalo.    Hafe.    Monteiro.    Ribeiro. 

Odefc imprimir o Scrmaõ de que trata efta petição. Lis- 
boa 29. dejaneyro de 1702. 

Fr.TcdroBiJpodeBona. 

QUe fe po/Ta imprimir viftas as licença do Santo Officio 
«Ordinário,«depoisdeimpreflb tomará àmefa para 

ie conferir, & taxar, & fem iíTo não correrá. Lisboa 21 de Ia- 
neyrodej7©2. 5       J 

Ofoeyra.      Fieyra.      Mousinho. 
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